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“Não sei ainda que espécie de raio é o X.  Mas sei que vai operar milagres.” 

(Wilhelm Conrad Röntgen)



 

RESUMO 

O constante desafio no cenário educacional reside na necessidade de atualização de métodos 

que proporcionem uma aprendizagem contemporânea, integrando teoria e prática de maneira 

eficaz. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surge como uma metodologia de 

ensino na qual os estudantes são desafiados a resolver problemas simulados a partir de 

contextos reais. Essa abordagem transforma o aluno em protagonista do próprio processo de 

aprendizado, incentivando a pesquisa como meio para adquirir conhecimento. Embora a ABP 

já seja amplamente utilizada em diversos países, especialmente no curso de medicina, sua 

aplicação no ensino em outros cursos superiores, que envolvem fundamentos aplicados à 

radiologia, ainda é pouco explorada. O objetivo deste trabalho é avaliar a implementação da 

ABP em disciplinas específicas relacionadas à radiologia nos cursos de Tecnólogo em 

Radiologia e Biomedicina em uma instituição de ensino superior. O estudo envolveu 78 alunos 

distribuídos em três disciplinas ao longo de dois semestres. No início de cada semestre, os 

alunos responderam a questionários sociodemográficos e realizaram pré-testes com conteúdos 

das disciplinas ministradas. Ao término dos semestres, eles responderam a formulários de pós-

testes relacionados à disciplina e à metodologia empregada, permitindo uma comparação entre 

a ABP e os métodos convencionais por meio da interação das médias obtidas em análise 

estatística. Os resultados evidenciaram a relevância da ABP, especialmente na disciplina de 

Imagenologia, na qual houve um aumento significativo das médias das notas do pós-teste 

(p=0,001) em relação as notas do pré-teste. A interação com o método de ensino tradicional 

revelou um valor de p=0,001, destacando a importância dos dados obtidos. A implementação 

da ABP teve um impacto significativo na resolução de questões disciplinares, com ênfase na 

abordagem por problematização. A resposta positiva dos alunos foi atribuída à interação e 

inovação da metodologia em comparação com os métodos convencionais, ressaltando a 

eficácia da ABP no ensino em radiologia e seu potencial para uma aprendizagem mais 

participativa e contextualizada. 

Palavras-chaves: aprendizagem baseada em problemas; ensino; radiologia. 



 

ABSTRACT 

The constant challenge in the educational scenario lies in the need to update methods that 

provide contemporary learning, integrating theory and practice effectively. Problem-Based 

Learning (PBL) emerges as a teaching methodology in which students are challenged to solve 

simulated problems based on real contexts. This approach transforms the student into the 

protagonist of the learning process itself, encouraging research as a means of acquiring 

knowledge. Although PBL is already widely used in several countries, especially in medicine 

courses, its application in teaching other higher education courses, which involve fundamentals 

applied to radiology, is still little explored. The objective of this work is to evaluate the 

implementation of PBL in specific disciplines related to radiology in Radiology and 

Biomedicine Technologist courses at a higher education institution. The study involved 78 

students distributed across three disciplines over two semesters. At the beginning of each 

semester, students responded to sociodemographic questionnaires and carried out a pre-test 

with content from the subjects taught. At the end of the semesters, they responded to post-test 

forms related to the discipline and methodology used, allowing a comparison between PBL and 

conventional methods through the interaction of averages obtained in statistical analysis. The 

results highlighted the relevance of PBL, especially in the imaging discipline, in which there 

was a significant increase in the average post-test scores (p=0.001) in relation to the pre-test 

scores. The interaction with the traditional teaching method revealed a value of p=0.001, 

highlighting the importance of the data obtained. The implementation of PBL had a significant 

impact on the resolution of disciplinary issues, with an emphasis on the problematization 

approach. The students' positive response was attributed to the interaction and innovation of the 

methodology compared to conventional methods, highlighting the effectiveness of PBL in 

radiology teaching and its potential for more participatory and contextualized learning. 

Keywords: problem-based learning; teaching; radiology. 
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1. INTRODUÇÃO 

Abraçar a missão de ser educador é enfrentar desafios que mesclam complexidade e 

inspiração, especialmente numa era em que a dinâmica educacional requer não apenas 

profissionais intelectualmente capacitados, mas também aqueles dotados de habilidades 

cativantes em sala de aula, interatividade aprimorada, e a competência para aplicar recursos 

didáticos inovadores (CEZAR et al., 2010; FREIRE, 2014; SOUZA; DOURADO, 2015) 

No âmbito do ensino superior, sobretudo em cursos de saúde, a qualificação dos docentes 

emerge como elemento crucial, demandando uma atualização constante nas disciplinas que 

ministram, juntamente com a aplicação de métodos de ensino-aprendizagem que facilitem a 

compreensão e a assimilação dos conceitos fundamentais (FELDER; BRENT, 1999).  

A introdução de técnicas de metodologias ativas no contexto educacional se apresenta como 

uma estratégia vital, impelindo os alunos a desenvolverem não apenas habilidades criativas, 

mas também competências gerenciais por meio de processos interativos que envolvem 

conhecimento, análise, estudo, pesquisa e tomada de decisões, seja individualmente ou em 

grupo (ROCHA et al., 2016).  

Nesse contexto, a aprendizagem baseada em problemas (ABP) do inglês Problem Based 

Learning (PBL) sobressai-se como uma abordagem pedagógica que engloba a discussão de 

problemas em grupos reduzidos, orientados por um tutor. Seu propósito fundamental é capacitar 

os alunos a adquirirem conhecimentos especializados e desenvolver a habilidade de tomar 

decisões para resolver os problemas apresentados (TIBÉRIO; ATTA; LICHTENSTEIN, 2003). 

A ABP posiciona os estudantes como protagonistas ativos no processo de ensino-

aprendizagem, consolidando-se como uma ferramenta pedagógica de grande relevância e 

gerando resultados diversos na construção de seus conhecimentos (DE CARVALHO BORGES 

et al., 2014). 

Desenvolvida por etapas, a metodologia ABP envolve pequenos grupos de alunos 

trabalhando de maneira colaborativa na solução de problemas simulados, sob orientação do 

professor ou tutor. Os alunos geram hipóteses, identificam questões decorrentes da situação-

problema e direcionam-se para um estudo autodirigido. Posteriormente, reúnem-se para 

compartilhar informações, tentando explicar e encontrar respostas para o problema proposto. 

Após a resolução, é realizada uma avaliação das habilidades adquiridas pelos alunos durante o 
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processo (WINNING; TOWNSEND, 2007). A aceitação e aplicação generalizada da ABP, 

especialmente no curso de medicina de diversas instituições de ensino superior (IES) do Brasil 

e do mundo, contribuem para a construção de conhecimento sólido, autonomia e independência 

dos alunos (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015). 

O Curso Superior de Tecnologia (CST) em Radiologia e o Curso de Biomedicina destacam-

se ao oferecer currículos abrangentes e especializados na área da saúde, com ênfase em 

disciplinas relacionadas à radiação e atividades práticas. Contudo, é fundamental abordar com 

precisão questões relativas à aplicação prática dos conhecimentos no início do estágio ou da 

carreira profissional, conforme ressaltado por Siewerdt e Rausch (2012). No cenário atual, é 

comum perceber que muitas disciplinas ainda adotam modelos tradicionais de aulas 

expositivas, demandando aprimoramento e modernização, como indicado por Barbosa e Moura 

(2013). A superação dos desafios enfrentados por recém-formados pode ser facilitada pela 

aplicação de metodologias ativas, abordando situações cotidianas de forma problematizadora, 

como a condução de exames emergenciais, as dificuldades na interação com pacientes, a 

insegurança ao lidar com casos mais complexos e a atenção à qualidade dos exames 

(MARSDEN, 2009).  

É imperativo que os programas de graduação incorporem abordagens educacionais 

inovadoras, mais analíticas e revolucionárias, estabelecendo uma ligação intrínseca entre os 

princípios teóricos e práticos tanto no campo da educação quanto na área da saúde. Essa 

integração culminará na formação de um conhecimento sinérgico, promovendo a expansão de 

conceitos e a adoção de atitudes inovadoras em ambas as esferas (DOS SANTOS; FERREIRA; 

BATISTA, 2016).  

No âmbito específico do CST em Radiologia e do curso de graduação em Biomedicina, é 

possível incorporar propostas teórico-práticas em um maior número de disciplinas, buscando 

promover métodos inovadores na educação e saúde. Isso se deve ao fato de que o processo de 

ensino e aprendizagem demanda dinamismo, e a adesão exclusiva a um único método 

educacional pode não gerar os resultados esperados para o exercício profissional. Diante dessas 

considerações, esse estudo visa apresentar elementos relevantes sobre a aplicação da ABP em 

disciplinas específicas de radiologia nos cursos de Biomedicina e CST em Radiologia, 

estabelecendo uma comparação com o método tradicional.
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2. OBJETIVOS 

2.1  Objetivo Geral 

Avaliar a implementação de um modelo de ABP para aplicação no Curso Superior de 

Tecnólogo em Radiologia e Biomedicina. 

2.2 Objetivos Específicos 

2.2. Implementar a metodologia ABP direcionado para disciplinas do CST em Radiologia e 

Biomedicina. 

 

2.2.2 Obter dados e registros de informações que permitam caracterizar o desempenho da 

metodologia de ensino aplicadas ao longo do processo de implantação do projeto.  

 

2.2.3 Analisar os resultados da aplicação do método e suas contribuições para a prática 

educativa. 

 

2.2.4 Produzir um manual sobre ABP. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

Com o intuito de fundamentar teoricamente esta pesquisa, serão abordados tópicos que 

visam discutir o tema proposto, organizados da seguinte maneira: A Descoberta dos Raios X, 

A Radiologia no Brasil, Metodologias Ativas, Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e 

as Etapas da ABP. 

3.1 A Descoberta dos Raios X 

Em uma tarde do dia 8 de novembro de 1895, o físico alemão Wilhelm Conrad Röntgen, 

ainda pouco reconhecido internacionalmente, mas respeitado em sua terra natal como físico 

experimental, fazia experimentos em seu laboratório com um tubo catódico. Nesse momento, 

ele fez uma descoberta monumental, identificando "um novo tipo de radiação", batizado por ele 

de X-Strahlen, ou seja, "raios X". Essa descoberta rendeu a Röntgen o Prêmio Nobel de Física 

de 1901, marcando o início de uma nova era não apenas para a física, mas também para a 

medicina, ciências e diversas outras áreas (CESAREO, 2010; SOCIEDADE PAULISTA DE 

RADIOLOGIA, 2016). 

Um mês após a descoberta dos raios X, em 22 de dezembro de 1895, registrou-se o 

marco da primeira radiografia. Nesse momento emblemático, a mão esquerda de Anna Bertha, 

esposa de Röntgen, foi submetida à irradiação por raios ionizantes, conferindo origem ao que 

seria reconhecido como o pioneiro filme radiológico da história (LIMA; LIMA; VALENÇA, 

2021). 

A descoberta de Wilhelm Conrad Röntgen deflagrou uma série de eventos de 

repercussão, desvelando uma variedade de aplicações que, por fim, incitaram "rumores 

intensos, afirmações extravagantes e especulações fantasiosas" (JAUNCEY, 1945, p. 362). 

O término do século XIX e os primeiros anos do século XX despertavam a atenção 

global para as possíveis inovações que poderiam surgir com o avanço científico. 

Vivia-se a Belle Époque na Europa, onde a ciência ocupava lugar de destaque: as 

novas invenções ou aquelas que se popularizaram (telefone, cinema, automóvel, 

avião, rádio etc.) revolucionavam o modo de ver, pensar e viver o cotidiano. Uma 

palavra sintetiza bem aquele novo e vigoroso estado de espírito: o progresso. 

Comentar sobre um novo fenômeno, para o qual não se tinha nenhum termo de 

comparação, suscitava a imaginação popular (LIMA; AFONSO; PIMENTEL, p. 94). 
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Dois anos após a descoberta de Röntgen, a utilização da técnica de raios X já era 

amplamente difundida, conquistando uma notável popularidade e possibilitando sua aplicação 

generalizada (LIMA; AFONSO; PIMENTEL, 2009). 

A brilhante descoberta dos raios X por Röntgen foi rapidamente reconhecida e 

aclamada. Em pouco tempo, tanto ele quanto outros proeminentes pesquisadores, empolgados 

com essa ideia revolucionária, começaram a conduzir experimentos utilizando essa inovadora 

tecnologia. O desdobramento desse movimento foi uma rápida e abrangente corrida por 

descobertas que ecoou ao redor do globo (FRANCISCO et al., 2005). 

O radiodiagnóstico surgiu com o advento dos raios X, integrada à medicina. No entanto, 

as aplicações das radiações ionizantes transcenderam os limites do diagnóstico, expandindo-se 

para diversas outras finalidades. 

3.2 A Radiologia no Brasil 

Em 5 de novembro de 1896, ocorreu a defesa da primeira tese sobre radiologia. Adolfo 

Carlos Lindeberg apresentou essa tese à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro como parte 

do processo para obtenção do grau de doutor em medicina (FRANCISCO et al., 2006). 

Segundo a Sociedade Paulista de Radiologia (2016) no Brasil,  

a história da radiologia teve início com o médico José Carlos Ferreira Pires, na cidade 

de Formiga, estado de Minas Gerais, em 1897, onde instalou o primeiro equipamento 

de raios X do país, porém as primeiras escolas de formação de operadores de raios x 

surgiram por volta de 1950. 

O equipamento em questão encontra-se em exibição no International Museum of 

Surgical Science, em Chicago, nos Estados Unidos. Nesse mesmo período, dois notáveis 

eventos deixaram uma marca na história da radiologia: a realização da primeira radiografia de 

guerra, que registrou um soldado ferido em Canudos, Bahia, e o pioneiro caso global de 

radiografia em siamesas, conduzido pelo médico e pesquisador Álvaro Alvin (FENELON et 

al., 2000). 

A história do ensino e da prática da radiologia no Brasil apresenta marcos importantes 

que refletem o desenvolvimento da área ao longo do tempo. Em 1904, na Bahia, a primeira aula 

de radiologia foi ministrada pelo médico João Américo Garcez Fróes na Faculdade de 

Medicina, sendo posteriormente publicada na Gazeta Médica da Bahia sob o título "Radiologia 
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clínica" (FRANCISCO et al., 2006). Em São Paulo, no ano de 1913, o médico Rafael de Barros 

iniciou um curso de radiologia na Santa Casa de Misericórdia, enquanto no Rio de Janeiro, o 

médico Roberto Duque Estrada ministrou a primeira aula de radiologia na mesma instituição, 

originando um curso abrangente em 1916, que combinava tanto aspectos práticos quanto 

teóricos (OLIVEIRA et al., 2013). Notavelmente, nessa época, a formação médica também 

ocorria em unidades de saúde, demonstrando a integração da radiologia com o contexto da 

medicina da época. 

O ensino formal da radiologia no Brasil teve início em torno de 1916, com cursos 

ministrados exclusivamente por médicos e voltados apenas para estudantes de medicina. No 

entanto, foi somente na década de 1950 que surgiram as primeiras escolas com cursos 

específicos de radiologia, marcando o surgimento da profissão de operador de raios X, que 

posteriormente evoluiu para técnicos e tecnólogos em radiologia, conforme apontado por 

Santos e Oliveira (2016). Um marco significativo nessa trajetória foi o estabelecimento do 

primeiro Curso Técnico em Radiologia no país, em março de 1951, no Hospital das Clínicas de 

São Paulo, conforme relatado pela Sociedade Paulista de Radiologia (SPR, 2016). Esses 

eventos históricos destacam a evolução do ensino e da prática da radiologia no Brasil, desde 

seus primórdios até a instituição de cursos técnicos e profissionalização da área. 

3.3 Metodologias Ativas 

Atualmente, nos deparamos com contextos educacionais extremamente divergentes. 

Eles vão desde instituições em que os alunos simplesmente copiam textos do quadro até 

ambientes de ensino que oferecem recursos de informação e comunicação de última geração 

para estudantes e professores. Nesse cenário, é possível observar instituições que ainda estão 

ancoradas no século XIX, com professores que seguem práticas do século XX, formando 

indivíduos para enfrentar os desafios do século XXI (BARBOSA e MOURA, 2013). Contudo, 

alguns educadores buscam inovações metodológicas, acreditando na capacidade de promover 

mudanças pedagógicas para alcançar uma aprendizagem mais significativa. 

A verdadeira aprendizagem vai além da assimilação passiva de conhecimento, sendo 

um processo dinâmico de aplicação ativa do saber em diversas situações. Essa abordagem, 

crucial para uma aprendizagem significativa, requer uma metodologia que destaque o 

protagonismo do aluno, promovendo o desenvolvimento de competências intelectuais para 

conectar o aprendizado ao contexto do mundo real (KOEHLER; 2012). 
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A pedagogia tradicional concentra suas práticas na transmissão unidirecional de 

conhecimentos do professor para o aluno, onde o professor desempenha o papel principal no 

processo educativo. Contudo, a educação superior passou por transformações profundas ao 

longo de sua história, alinhando-se aos princípios da pedagogia crítica, exemplificada por Paulo 

Freire. Nesse contexto, a ênfase recai sobre o aluno como protagonista de seu processo de 

aprendizagem, atribuindo ao professor a responsabilidade de estimular a curiosidade (PRADO 

et al., 2012). 

Segundo Dos Santos, Ferreira e Batista (2016; p.25)  

Os cursos de graduação devem agregar novas práticas educativas, mais críticas e 

transformadoras, aproximando os conceitos teórico-práticos tanto da educação como 

da saúde e gerando um saber híbrido que colabora para ampliação de conceitos e 

atitudes renovadoras em ambos os setores. 

As metodologias ativas surgem como abordagens inovadoras de aprendizado que 

desafiam alunos e professores, levando-os a explorar novas possibilidades de construir 

conhecimento juntos. Estas estratégias colocam os alunos no centro do processo de ensino-

aprendizagem, promovendo uma abordagem crítica e reflexiva sobre suas atividades de 

construção do conhecimento (PRINCE, 2004). 

Uma abordagem altamente eficaz para o processo de aprendizagem é integrar 

atividades, desafios e informações contextualizadas por meio de problemas e situações reais, 

estimulando os educandos a refletirem sobre a realidade em questão. Neste contexto, destaca-

se a metodologia ativa da ABP. 

3.4 Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

A Metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), do inglês Problem-

Based Learning (PBL), é uma abordagem educacional que utiliza situações-problema para 

inspirar a colaboração dos estudantes em grupos autorregulados, enquanto o professor atua 

como tutor ou orientador da aprendizagem. A ABP teve sua origem como proposta 

metodológica na década de 1960, na Escola de Medicina da Universidade de McMaster, 

localizada no Canadá (ESCRIVÃO FILHO e RIBEIRO, 2009). 

A ABP foi gradualmente introduzida em diversos países. Na década de 1970, a Holanda 

adotou esse método na Universidade de Maastricht, seguido pela sua implementação na 
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Austrália, em Newcastle, e nos Estados Unidos, especificamente no curso de medicina da 

Universidade de Harvard. No Brasil, a adoção dessa estratégia didática foi mais tardia, sendo 

implantada em 1997 na Faculdade de Medicina de Marília (FAMENA) e, em 1998, na 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), no curso de Ciências Médicas (CARLINI, 2006). 

Atualmente, universidades no Brasil e no mundo têm adotado a ABP como uma técnica 

de ensino inovadora. Essa abordagem se estende não apenas ao campo da saúde, mas também 

a diversas outras áreas disciplinares (RIBEIRO, 2008; SOUZA e DOURADO, 2015). 

A revisão dos referenciais teóricos sobre ABP proporciona definições diversas que 

enriquecem a compreensão do conceito. Essas definições são essenciais para uma aplicação 

eficaz em várias áreas e níveis de ensino, promovendo o contínuo avanço desse campo de 

pesquisa. 

Segundo Barrows (1986), a ABP é um método centrado no aluno, utilizando problemas 

como ponto de partida para a aquisição de conhecimentos. Os professores atuam como 

facilitadores, e os problemas são estímulos para a aprendizagem e o desenvolvimento de 

habilidades de resolução. 

De acordo com Mamede (2001), o método foi concebido como uma abordagem de 

aprendizagem autodirigida. Nesse contexto, os alunos colaboram na construção do 

conhecimento a partir de um problema específico, formulando seus próprios objetivos de 

aprendizagem para a aquisição de um saber significativo. 

A ABP, conforme delineado por Lambros (2004), compartilha uma perspectiva 

semelhante à de Barrows (1986). Essa abordagem educacional destaca-se por utilizar problemas 

como ponto inicial para a aquisição de novos conhecimentos, promovendo, assim, um exercício 

transdisciplinar de pesquisa no processo de aprendizagem. 

Barell (2006) vê a ABP como a curiosidade que estimula a ação de fazer perguntas 

diante de incertezas, desafiando os alunos a buscar conhecimento por meio de questionamentos 

e investigação para resolver problemas identificados. 

Para Ribeiro (2008), a ABP é uma alternativa para construir conhecimento, utilizando 

um método em que um problema inicia a discussão de conceitos ou conteúdos específicos. O 
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direcionamento do educador é guiado pelo que é produzido pelos estudantes em pequenos 

grupos, incentivando a pesquisa 

Ao analisar as diversas definições, percebe-se uma convergência em relação aos 

atributos fundamentais da ABP. O destaque recai sobre o aprimoramento de competências e 

atitudes dos alunos durante o processo de aprendizagem, assim como a aplicação de princípios 

em diversos contextos da vida estudantil por meio da implementação da ABP. Essa metodologia 

não apenas se configura como um modelo educacional integrado, mas também contextualizado, 

segundo a perspectiva de Souza e Dourado (2015). 

3.4 Etapas da ABP 

Apesar das variações presentes nas instituições de ensino, a abordagem da ABP 

direciona os estudantes a assumirem um compromisso ativo com seu próprio processo de 

aprendizagem. A metodologia fomenta o envolvimento e a preocupação com o progresso de 

todos os alunos da classe, uma vez que a maioria das atividades é realizada em grupos 

compostos por um tutor e, no máximo, doze alunos (KODJAOGLANIAN et al., 2003).  

Essa dinâmica de aprendizagem colaborativa não apenas fortalece a autonomia dos 

alunos, mas também promove um ambiente que valoriza a cooperação e a troca de 

conhecimentos. Ao trabalharem juntos em grupos, os estudantes desenvolvem habilidades 

interpessoais, aprendem a articular suas ideias e contribuem para o crescimento coletivo, 

refletindo uma abordagem que vai além do foco individual na aprendizagem (Aciole,2016). 

Aqui está um esboço conciso sobre a ABP, conforme delineado por Conrado (2013, p. 

214). Este guia segue um processo organizado em torno dos "sete passos" fundamentais da 

rotina. 

1. Identificar o problema: entender a relação do problema com a realidade e esclarecer 

frases e conceitos confusos ou desconhecidos. (Leitura atenciosa pela equipe para não 

restar dúvidas sobre o problema). 2. Definir o problema: descrever exatamente que 

fenômenos devem ser explicados e entendidos, esclarecendo a situação e o tipo de 

decisão a tomar. (Indicação de pontos relevantes pela equipe). 3. Brainstorming: usar 

conhecimentos prévios e o senso comum para formular explicações e buscar respostas 

para o problema, sem preocupação com exatidão das informações ou com 

preconceitos sobre as ideias sugeridas. (Análise do problema com conhecimentos 

prévios). 4. Detalhar explicações: construir hipóteses que explicam o problema, de 
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forma coerente e detalhada, levantando as lacunas do conhecimento que precisam ser 

estudadas (resumo das discussões). 5. Propor temas de aprendizagem autodirigida: 

definir o que precisa ser estudado, meios/recursos para realizar a investigação e ações 

para pesquisar o problema (formulação de objetivos de aprendizagem). 6. Busca de 

informações e estudo individual: estudar conteúdos selecionados para preencher 

lacunas do conhecimento necessário e relevante (informações em fontes 

diversificadas e confiáveis). 7. Avaliação: compartilhar conclusões com o grupo, 

integrar conhecimentos adquiridos e avaliar o processo de aquisição desses 

conhecimentos, a organização geral do grupo, e o avanço na resolução do problema. 

(CONRADO, 2013, p.214). 

Para que o professor atue como facilitador da aprendizagem, é essencial que ele 

compreenda não apenas os conhecimentos específicos de sua disciplina. Após as discussões, a 

análise dos resultados torna-se crucial, relembrando as hipóteses e as contribuições dos 

conhecimentos prévios. Neste ponto, o grupo formula objetivos de aprendizado, identificando 

áreas que necessitam de estudo para uma compreensão mais aprofundada do tema científico 

(ZANONE et al., 2018).  

Durante esse processo, a pesquisa individual é incentivada, com recomendações do 

professor para livros, textos, filmes e outras fontes diversas que enriqueçam as discussões em 

grupo. Ao final da aula, é importante ressaltar que o tema pode ser explorado em outros 

aspectos, indicando que não está completamente esgotado (ZANONE et al., 2018).  
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4. MÉTODOS 

4.1 Desenho do Estudo 

O presente estudo propôs-se a desenvolver e avaliar uma metodologia de ensino ativa 

destinada aos estudantes do Curso Superior em Tecnologia em Radiologia e Biomedicina. A 

pesquisa foi conduzida por meio de um estudo de campo de natureza exploratória, transversal 

e quantitativa. 

4.2 Local do Estudo 

A pesquisa foi conduzida no Campus Parque Ecológico do CENTRO 

UNIVERSITÁRIO CHRISTUS – UNICHRISTUS. Trata-se de uma instituição de ensino 

superior privada situada na Rua João Adolfo Gurgel, 133, Cocó, Fortaleza - CE. A Unichristus 

é credenciada pelo Ministério da Educação – MEC, e tem como foco central proporcionar 

educação de qualidade, com ênfase na formação e desenvolvimento profissional de seus 

estudantes. 

4.3 População do Estudo 

A população foi constituída por alunos do Curso Superior em Tecnologia em Radiologia 

e Biomedicina do Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS), os quais se encontravam 

matriculados nos semestres 2022/2 e 2023/1. 

4.4 Amostragem 

A amostra consistiu em um total de 78 alunos, divididos entre as disciplinas do 2º 

semestre de Tecnologia em Processamento de Imagens, com 18 alunos, Radiologia 

Intervencionista do 5º semestre, com 27 alunos, e Imagenologia do 6º semestre, que contou com 

33 alunos. 

4.5 Variáveis 

As variáveis essenciais abordadas nesse estudo incluíram sexo, faixa etária, curso, 

disciplina, além da implementação das metodologias de ensino tradicional e ABP. 

4.6 Coleta de Dados 
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A coleta de dados foi conduzida ao longo de um ano, dividida em dois semestres para 

abranger toda a amostra. 

Primeiro Semestre: No início do semestre (2022.2), informamos aos alunos sobre o 

estudo e a necessidade de responder a questionários eletrônicos no Google Forms, tanto no 

início quanto no final do semestre. Os alunos receberam e assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) e responderam aos questionários iniciais, abrangendo perguntas 

relacionadas ao perfil demográfico acadêmico e questões pertinentes à disciplina. Ao término 

do semestre, eles responderam a dois questionários adicionais, um sobre a disciplina e outro 

sobre a metodologia empregada durante o semestre. Para a análise, consideramos apenas os 

resultados das perguntas sem incoerências em suas respostas. 

O questionário referente à metodologia de ensino foi adaptado de um instrumento 

previamente validado para avaliar a experiência de aprendizagem centrada no aluno 

(MINGORANCE-ESTRADA et al., 2021). Foram escolhidas 22 perguntas desse questionário, 

e os termos associados à sigla "MIR," originada da expressão em espanhol "Mandos 

Interactivos de Respuesta," foram substituídos por "Metodologia de Ensino Convencional." 

A análise comparativa entre a metodologia ativa de ensino e a abordagem convencional 

foi conduzida por meio de um questionário estruturado na Escala Likert, criada por Rensis 

Likert (1932) para avaliar atitudes no âmbito das ciências comportamentais. Esta escala 

possibilita a mensuração do grau de concordância ou discordância dos participantes em relação 

a afirmações específicas, indicando seu nível de concordância ou discordância. As opções de 

resposta geralmente incluem "Concordo Totalmente", "Concordo", "Neutro" ou "Indiferente", 

"Discordo" e "Discordo Totalmente". O Quadro 1 apresenta um exemplo dessa escala para a 

avaliação da satisfação com as questões propostas 

Quadro 1. Exemplo de escala de Likert. 

Com a utilização da metodologia ABP estou mais concentrado nas aulas? 

discordo 

totalmente 
discordo indiferente 

(ou neutro) 
concordo concordo 

totalmente 
     

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Segundo Semestre: Assim como no primeiro semestre (2022.2), os alunos foram 

informados sobre o estudo e a necessidade de responder a questionários eletrônicos no Google 

Forms, tanto no início quanto no final do semestre (2023.1). Os alunos receberam e assinaram 

o TCLE e responderam aos questionários iniciais, abrangendo perguntas relacionadas ao perfil 

demográfico acadêmico e questões relativas à disciplina. 

A metodologia ABP foi desenvolvida pelo próprio professor, designado como tutor, que 

anteriormente aplicara a metodologia convencional no primeiro semestre. Os alunos foram 

divididos em pequenos grupos, com até cinco integrantes, nos quais escolheram um 

coordenador responsável por liderar as sessões e um relator encarregado de documentar as 

discussões do grupo. 

No final do semestre (2023.1), os alunos responderam a um questionário sobre questões 

relacionadas à disciplina e outro sobre a metodologia ABP empregada durante o semestre. Foi 

considerado para a análise apenas os resultados das perguntas sem incoerências nas respostas. 

O questionário sobre a metodologia de ensino foi adaptado do mesmo instrumento 

validado do primeiro semestre, mantendo as mesmas 22 perguntas e substituindo os termos 

associados à sigla "MIR" por "ABP". 

4.7 Análise de Dados 

Os resultados quantitativos categóricos foram representados por meio de percentuais e 

contagens, enquanto os resultados numéricos foram apresentados utilizando medidas de 

tendência central. Foram aplicados testes de normalidade de Kolmogorov-Smirnov para avaliar 

a distribuição normal das variáveis numéricas. Para as variáveis categóricas, foi empregado o 

teste qui-quadrado para investigar possíveis associações. Valores de p inferiores a 0,05 foram 

considerados estatisticamente significativos. 

Os dados coletados foram tabulados e analisados por meio do software IBM SPSS 

Statistics for Windows, Versão 23.0, desenvolvido pela IBM Corp. e lançado em 2015, com 

sede em Armonk, NY. 

4.8 Aspectos Éticos 
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O estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme registrado no 

Parecer nº 5.517.158, e está em total conformidade com a Resolução nº 466, de 12 de 

dezembro de 2012. Todos os aspectos éticos, incluindo confidencialidade, sigilo, anonimato, 

autonomia, beneficência, não maleficência, justiça e equidade, foram estritamente observados. 

Os participantes dessa pesquisa foram devidamente informados sobre os objetivos do 

estudo e os procedimentos envolvidos, recebendo e assinando o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), assegurando assim a transparência e o respeito pelos princípios éticos 

ao longo de todo o processo de coleta de dados. 
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IMPACTO DO USO DA METODOLOGIA ATIVA NO DESEMPENHO DE 

ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM RADIOLOGIA 

IMPACT OF THE USE OF ACTIVE METHODOLOGY ON THE PERFORMANCE OF 

UNDERGRADUATE RADIOLOGY STUDENTS 

 
Rogério de Almeida Lopes1  

Hermano Alexandre Lima Rocha1  

Marcos Kubrusly2  

Silvia Fernandes Ribeiro da Silva2  

RESUMO 

O desafio constante no cenário educacional reside na necessidade de atualização de métodos 

que proporcionem uma aprendizagem contemporânea, integrando teoria e prática de forma 

eficaz. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surge como uma metodologia de ensino 

em que os alunos são desafiados a resolver problemas simulados com base em contextos reais. 

Essa abordagem transforma o aluno em protagonista do próprio processo de aprendizagem, 

incentivando a pesquisa como meio de aquisição de conhecimento. Embora a ABP já seja 

amplamente utilizado em diversos países, principalmente nos cursos de medicina, sua aplicação 

no ensino de outros cursos superiores, que envolvem fundamentos aplicados à radiologia, ainda 

é pouco explorada. Objetivo: avaliar a implementação da ABP no curso de tecnólogo em 

radiologia e biomedicina de uma instituição de ensino superior, com foco em disciplinas 

específicas relacionadas à radiologia. Metodologia: O estudo foi desenvolvido com 78 alunos, 

distribuídos em três disciplinas e realizado por um único tutor nos semestres de 2022/2 e 2023/1. 

No início de cada semestre, os alunos foram submetidos a questionários sociodemográficos e 

realizados pré-testes relacionados à disciplina ministrada. Ao final dos semestres, foram 

preenchidos formulários de pós-teste relacionados à disciplina e metodologia utilizada, 

permitindo a comparação entre o PBL e os métodos convencionais. Resultados: Os resultados 

destacaram a relevância do ABP, principalmente nas disciplinas de imagem onde houve 

aumento significativo nas médias finais, que ao interagir com o método de ensino tradicional, 

obteve valor de p= 0,001, indicando significância estatística (p<0,05), destacando a relevância 

dos dados obtidos. Conclusão: A implementação do PBL teve impacto significativo na 

resolução de questões disciplinares, com destaque para a abordagem da problematização. A 

resposta positiva dos estudantes foi atribuída à interação e inovação da metodologia em 

comparação aos métodos convencionais, destacando a eficácia do PBL no ensino superior em 

radiologia e seu potencial para uma aprendizagem mais participativa e contextualizada. 

Palavras-chave: aprendizagem baseada em problemas; ensino; radiologia. 

ABSTRACT 

The constant challenge in the educational scenario lies in the need to update methods that 

provide contemporary learning, integrating theory and practice effectively. Problem-Based 

Learning (PBL) emerges as a teaching methodology in which students are challenged to solve 

simulated problems based on real contexts. This approach transforms the student into the 

protagonist of the learning process itself, encouraging research as a means of acquiring 

knowledge. Although ABP is already widely used in several countries, mainly in medicine 

courses, its application in teaching other higher education courses, which involve fundamentals 
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applied to radiology, is still little explored. Objective: to evaluate the implementation of 

Problem-Based Learning (PBL) in the radiology and biomedicine technologist course at a 

higher education institution, focusing on specific subjects related to radiology. Methodology: 

The study was developed with 78 students, distributed across three disciplines and carried out 

by a single tutor in the semesters of 2022/2 and 2023/1. At the beginning of each semester, 

students were subjected to sociodemographic questionnaires and pre-tests related to the subject 

taught. At the end of the semesters, post-test forms related to the discipline and methodology 

used were filled out, allowing comparison between PBL and conventional methods. Results: 

The results highlighted the relevance of ABP, especially in imaging disciplines where there was 

a significant increase in final averages, which when interacting with the traditional teaching 

method, obtained a value of p= 0.001, indicating statistical significance (p<0.05), highlighting 

the relevance of the data obtained. Conclusion: The implementation of PBL had a significant 

impact on the resolution of disciplinary issues, with emphasis on the problematization 

approach. The students' positive response was attributed to the interaction and innovation of the 

methodology compared to conventional methods, highlighting the effectiveness of PBL in 

higher education in radiology and its potential for more participatory and contextualized 

learning. 

Keywords: problem-based learning; teaching; radiology. 

INTRODUÇÃO 

O ensino da radiologia para estudantes da área da saúde é crucial para a formação desses 

profissionais, uma vez que desempenha um papel fundamental no diagnóstico e tratamento de 

diversas condições médicas. No entanto, o ensino da radiologia pode apresentar desafios e 

dificuldades para os estudantes. Estudos mostram que estratégias de ensino que levam em 

consideração as necessidades e percepções dos estudantes são mais eficazes (SILVA et al., 

2019). Além disso, a sobrecarga de demandas acadêmicas e o pouco tempo livre dos estudantes 

da área da saúde podem predispor ao estresse, o que pode impactar negativamente o processo 

de aprendizagem (SILVA et al., 2018, p. 20). A introdução de técnicas de metodologias ativas 

no ensino é uma estratégia que leva os alunos a desenvolverem capacidade criativa e gerencial, 

através de processos interativos de conhecimento, análises, estudos, pesquisas e decisões 

individuais ou coletivas. 

Entre as técnicas de metodologias ativas, destaca-se a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), uma estratégia pedagógica fundamentada na apresentação de problemas a 

serem discutidos em pequenos grupos de alunos, sob a supervisão de um tutor. O objetivo é que 

os alunos adquiram conhecimentos especializados ao tomarem decisões para resolver os 

problemas (TIBÉRIO, ATTA E LICHTENSTEINT, 2003). O método coloca os estudantes 

como parte efetiva do processo de ensino-aprendizagem, consolidando como uma importante 
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ferramenta pedagógica, gerando diferentes resultados na construção de seus conhecimentos 

(DE CARVALHO BORGES et al., 2014; DA SILVA, 2015).  

Na ABP, o tutor apresenta a situação problema (simulada), os alunos geram hipóteses 

sobre as causas e consequências dos problemas, identificam questões decorrentes da situação e 

direcionam para um estudo autodirigido. Se reúnem para compartilhar as informações 

pesquisadas e tentam explicar e encontrar respostas para o problema. Após a resolução do 

problema é realizada uma avaliação sobre habilidades adquiridas pelo aluno durante o processo 

(WINNING; TOWNSEND, 2007). O método chama atenção por ser aceito e empregado 

principalmente no curso de medicina em diversas instituições de ensino superior (IES) do Brasil 

e no mundo, contribuindo para construção de um conhecimento sólido, autonomia e 

independência dos alunos (FARIAS; MARTIN; CRISTO, 2015). 

O Curso Superior em Tecnologia em Radiologia (CST), assim como a graduação em 

Biomedicina se destacam ao proporcionar um currículo abrangente e especializado na área da 

saúde, dando ênfase em disciplinas relacionadas à radiação, e atividades voltadas para a prática 

profissional. Entretanto, é importante abordar com precisão algumas questões relacionadas à 

aplicação prática dos conhecimentos no início do estágio ou da carreira profissional, conforme 

ressaltado por Siewerdt e Rausch (2018). Atualmente, muitas disciplinas ainda se ancoram em 

modelos tradicionais de aulas expositivas, onde a sala de aula e as interações entre professor e 

aluno demandam aprimoramento e modernização (PRADO e BARBOSA, 2013). A superação 

de desafios enfrentados por recém-formados poderia ser facilitada se durante a graduação 

fossem aplicadas metodologia ativas, no qual situações do cotidiano são explanadas em forma 

de problematização, abordando a condução de exames emergenciais, as dificuldades na 

interação com os pacientes, a insegurança ao lidar com casos mais complexos e a atenção na 

qualidade dos exames (MARSDEN, 2009). 

Estudos demonstraram que há lacunas no ensino da radiologia na graduação, no qual os 

alunos não são preparados adequadamente para as rotações clínicas. (WENTZELL et al., 2018). 

Além disso, é necessário abordar a falta de conhecimento básico de radiologia entre os 

estagiários, o que pode prejudicá-los na prática clínica (NEGM et al., 2022).  

É essencial que diante dessa premissa, faz-se necessário que os programas de graduação 

incorporem abordagens educacionais inovadoras e dinâmicas, que fortaleçam o protagonismo 

do aluno, tornando-o reflexivo. Essas abordagens devem estabelecer uma ligação intrínseca 
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entre os princípios teóricos e práticos, tanto no campo da educação quanto na área da saúde. 

Isso culminará na formação de um conhecimento sinérgico, promovendo a expansão de 

conceitos e a adoção de atitudes inovadoras em ambas as esferas (DOS SANTOS; FERREIRA; 

BATISTA, 2016). Entretanto, poucos estudos têm utilizado metodologias ativas no ensino da 

radiologia. No Brasil, por exemplo, somente um estudo qualitativo foi encontrado sobre o tema 

(SILVA et al., 2019). Diante do exposto, esse estudo tem por objetivo expor elementos 

relevantes quando o uso de metodologia de ABP em disciplinas específicas de radiologia do 

curso superior de tecnologia em radiologia e biomedicina comparadas ao método tradicional. 

MÉTODOS 

Desenho do estudo 

O estudo trata-se de uma pesquisa de campo, exploratória, transversal e de natureza 

quantitativa, desenvolvido com alunos do Curso Superior em Tecnologia em Radiologia e 

Biomedicina do Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS), Campus Parque Ecológico, 

os quais se encontravam matriculados nas disciplinas de tecnologia em processamento de 

imagens, radiologia intervencionista e Imagenologia nos semestres 2022/2 e 2023/1. 

Local do estudo e curso 

Os Cursos Superiores de Tecnologia (CSTs) em Radiologia equiparam-se em nível aos 

bacharelados e licenciaturas. Os formados, denominados Tecnólogos em Radiologia, são 

capacitados para atuar em diversos campos, como diagnóstico médico, industrial, forense e 

veterinário, utilizando métodos radiológicos e não radiológicos. Além disso, esses cursos 

oferecem oportunidades de formação contínua, como especializações e pós-graduações, 

seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE). 

Centro Universitário Christus, conhecido como UNICHRISTUS, é uma instituição de 

ensino superior privada, devidamente credenciada pelo Ministério da Educação (MEC) desde 

1993. Situada em Fortaleza, no Ceará, Brasil, destaca-se por sua ampla oferta de cursos de pós-

graduação, incluindo mestrado, doutorado e especializações, promovendo a formação 

continuada de profissionais em diversas áreas do conhecimento. Reconhecida pela excelência 
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acadêmica, a UNICHRISTUS é comprometida não só com a formação acadêmica e profissional 

de seus alunos, mas também com o progresso da sociedade em que está inserida. 

População e amostra 

A estimativa do número de alunos participantes foi baseada em uma média de 33 a 45 

alunos por semestre. A coleta de dados foi distribuída ao longo de um período de um ano, sendo 

dividida em dois semestres para abranger a totalidade da amostra. totalizando uma amostra 

projetada de 78 alunos para a pesquisa.  

Procedimentos do estudo 

Em 2022.2, avaliamos o método de ensino convencional, caracterizado por aulas 

expositivas com o auxílio de slides, quadro, computador e projetor. Além disso, foram aplicados 

exercícios para fortalecer e consolidar a compreensão do conteúdo, juntamente com testes, cujas 

notas contribuíram para o cálculo das Notas Parciais (NPs). As etapas da aplicação da 

metodologia convencional estão detalhadas na figura 1. 

Fig.1 – Metodologia Convencional – Etapas de aplicação 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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 No início do semestre (2022.2), aos alunos foram informados sobre o estudo, no qual 

foi destacado a necessidade de responder a alguns questionários eletrônicos elaborados no 

Google Forms, tanto no início quanto no final do semestre. Os alunos receberam e assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e responderam aos questionários, que 

abrangiam perguntas relacionadas ao perfil demográfico acadêmico e um pré-teste com 

questões pertinentes à disciplina. Ao término do semestre, eles responderam a mais dois 

questionários, um pós-teste abordando questões relacionadas à disciplina e outro sobre a 

metodologia convencional empregada durante o semestre.  

O questionário de avaliação da metodologia de ensino foi adaptado de um instrumento 

previamente validado, considerado confiável e de fácil aplicação. Esse instrumento foi 

originalmente desenvolvido para que os professores pudessem avaliar a experiência de 

aprendizagem centrada no aluno (MINGORANCE-ESTRADA et al., 2021). Este instrumento 

é estruturado na Escala Likert, criada por Rensis Likert (1932) para avaliar atitudes no âmbito 

das ciências comportamentais. No presente estudo, os termos associados à sigla "MIR," 

originada da expressão em espanhol "Mandos Interactivos de Respuesta," foram substituídos 

por "Metodologia de Ensino Convencional."  

Em 2023.1, foi avaliada a metodologia ABP, nas mesmas disciplinas que foi avaliado o 

método convencional, porém com outros alunos.  Assim como no primeiro semestre em 2022.2, 

os alunos foram informados sobre o estudo, destacando a necessidade de responderem alguns 

questionários eletrônicos elaborados via aplicativo Google Forms, tanto no início quanto no 

final do semestre. Os alunos receberam e assinaram o TCLE e responderam aos questionários 

iniciais, abrangendo perguntas relacionadas ao perfil demográfico acadêmico e questões 

relativas à disciplina. 

A metodologia ABP foi explicada e implementada pelo mesmo professor que conduziu 

o ensino convencional no primeiro semestre, assumindo o papel de tutor. Nessa função, o tutor 

organizou os alunos em pequenos grupos, com até cinco membros cada. Ao iniciar a reunião, 

os alunos selecionaram um coordenador responsável para liderar a sessão, e um relator para 

registrar as discussões do grupo15. Foi realizada com 45 estudantes dos cursos de Biomedicina 

e CST em Radiologia. Desse total, 18 alunos de Biomedicina participaram da disciplina de 

Imagenologia, enquanto 27 alunos do CST em Radiologia foram distribuídos entre 17 da 

disciplina de Radiologia Intervencionista e 10 da disciplina de Tecnologia em Processamento 
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de Imagens. Os estudantes foram divididos em pequenos grupos, com até 5 alunos cada, para 

facilitar a colaboração e o debate. Os cenários de problematização exploravam exames de 

diagnóstico por imagem em pacientes de alta complexidade, como casos de politraumatismo 

ou situações que envolviam pacientes em isolamento por contato. Além disso, abordavam 

questões cruciais de radioproteção, uso de equipamentos e definição de parâmetros técnicos. 

Foram realizadas 6 sessões, divididas igualmente entre a fase inicial (3 sessões) e a fase final 

(3 sessões), com duração de 2 horas cada. Essas sessões ocorreram ao longo de um período de 

6 semanas, durante os meses de março e abril de 2023. 

Ao final do semestre (2023.1), os alunos responderam um questionário pós-teste 

abordando tópicos relacionados à disciplina, assim como outro questionário dedicado à 

metodologia ABP empregada durante o período, cujas etapas de implementação estão descritas 

na Figura 2. Na análise, foram levados em consideração apenas os resultados das perguntas que 

demonstraram consistência nas respostas. 

Fig.2 – Metodologia de Aprendizagem Baseada em Problema (ABP) – Etapas de aplicação 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Novamente foi aplicado o questionário de avaliação da metodologia de ensino. Foram 

selecionadas as mesmas 22 perguntas do questionário, e substituídos os termos associados à 

sigla "MIR," originada da expressão em espanhol "Mandos Interactivos de Respuesta," pela 

palavra "ABP." A seguir, na Figura 3, é apresentado o fluxograma da pesquisa, demonstrando 

visualmente o processo metodológico adotado ao longo do estudo. 

Figura 3. Fluxograma da pesquisa 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

ANÁLISE DE DADOS  

Os resultados quantitativos categóricos foram apresentados em forma de percentuais e 

contagens e os numéricos em forma de medidas de tendência central. Foram realizados testes 

de normalidade de Kolmogorov-Smirnov para as variáveis numéricas. Para variáveis 

categóricas sociodemográficas e de avaliação da metodologia, utilizou-se o teste de qui-

quadrado para verificar associação. Para a análise das notas do pré e pós teste foram utilizados 

modelos regressivos lineares generalizado de medidas repetidas com estimadores de erros 

robustos. Foram considerados significativos valores de p inferiores a 0,05. Foram Os dados 
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obtidos na coleta foram tabulados e analisados pelo software IBM SPSS Statistics for Windows, 

Version 23.0. Armonk, NY: IBM Corp. IBM Corp. Released 2015. 

ASPECTOS ÉTICOS  

O estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme registrado no 

Parecer nº 5.517.158, e está em total conformidade com a Resolução nº 466, de 12 de dezembro 

de 2012. Todos os aspectos éticos, incluindo confidencialidade, sigilo, anonimato, autonomia, 

beneficência, não maleficência, justiça e equidade, foram estritamente observados. 

Os participantes dessa pesquisa foram devidamente informados sobre os objetivos do 

estudo e os procedimentos envolvidos, recebendo e assinando o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), assegurando assim a transparência e o respeito pelos princípios éticos 

ao longo de todo o processo de coleta de dados. 

RESULTADOS 

Participaram do estudo setenta e oito alunos do 2º e 5º semestres do CST em Radiologia 

e do curso de graduação em Biomedicina. Não houve desistências ao longa da pesquisa. Os 

dados coletados referem-se aos semestres de 2022.2 e 2023.1. Dos 78 alunos, 33 cursavam o 6º 

semestre de Biomedicina, especificamente na disciplina de Imagenologia (42,3%), enquanto 45 

estavam inscritos no Curso Superior em Tecnologia em Radiologia. Destes, 33,3% estavam no 

5º semestre, enfocando Radiologia Intervencionista, e 24,4% estavam no 2º semestre, 

dedicando-se à disciplina de Tecnologia em Processamento de Imagens. Na questão étnica, a 

maioria é parda (50%), seguida por branca (41%), evidenciando a rica heterogeneidade nas 

turmas. Em relação ao estado civil, a maioria é solteira (80,8%), e 67 alunos não têm filhos 

(85,9%). Sobre emprego, 32 alunos se dedicam exclusivamente aos estudos (41%), enquanto 

30 trabalham em tempo integral (38,5%). Outros têm diferentes situações profissionais, 

oferecendo uma visão abrangente do contexto estudantil. A renda familiar varia, com 46,2% 

vivendo com até 2 salários-mínimos e 21,8% com renda acima de 4 salários-mínimos. A 

maioria reside na capital (82,1%) e teve experiências educacionais equitativas entre escola 

particular e pública (35,9% e 28,2%, respectivamente). Um pequeno grupo (6,4%) apresentou 

necessidades educacionais específicas, como TDA/DDA; 1,3% relataram daltonismo, e 2,6% 

enfrentam outros déficits. Esses resultados proporcionam uma compreensão abrangente da 



38 

 

diversidade nas turmas, orientando estratégias informadas no ambiente acadêmico. A seguir, os 

dados sociodemográficos dos alunos são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos alunos. Fortaleza-Ceará, 2024 

 
Contagem ou média 

Sexo Feminino 55 (70,5) 

Masculino 23 (29,5) 

Idade 26 (6) 

Cor ou raça Amarela 1 (1,3) 

Branca 32 (41,0) 

Parda 39 (50,0) 

Preta 6 (7,7) 

Estado civil Casado (a) 13 (16,7) 

Divorciado (a) 2 (2,6) 

Solteiro (a) 63 (80,8) 

Filhos 1 filho 7 (9,0) 

2 filhos 1 (1,3) 

acima de 2 filhos 3 (3,8) 

Nenhum 67 (85,9) 

Situação atual de emprego Autônomo 4 (5,1) 

Desempregado 5 (6,4) 

Estudante 32 (41,0) 

Trabalho de meio tempo 7 (9,0) 

Trabalho de tempo completo 30 (38,5) 

Renda familiar acima de 4 salários 17 (21,8) 

até 2 salários-mínimos 36 (46,2) 

até 3 salários-mínimos 15 (19,2) 

até 4 salários-mínimos 10 (12,8) 

Onde você mora atualmente Capital 64 (82,1) 

Em outra cidade 1 (1,3) 

Interior do estado 1 (1,3) 

Região metropolitana 12 (15,4) 

Como você mora atualmente Com cônjuge e/ ou filhos 19 (24,4) 

Com os pais/ ou parente 49 (62,8) 

Com outras pessoas 5 (6,4) 

Em outros tipos de habitação individual 

ou coletiva (hotel, hospedaria, 

pensionato etc.) 

1 (1,3) 

Sozinho 4 (5,1) 

Em que tipo de escola você estudou Parte em escola pública e parte em 

escola particular 

28 (35,9) 

Somente em escola particular 28 (35,9) 

Somente em escola pública 22 (28,2) 

Qual o seu curso Biomedicina 33 (42,3) 

CST em Radiologia 45 (57,7) 

Qual a sua disciplina Imagenologia 33 (42,3) 

Radiologia Intervencionista 26 (33,3) 

Tecnologia em Processamento de 

Imagens 

19 (24,4) 
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Semestre 2 15 (19,5) 

3 2 (2,6) 

4 2 (2,6) 

5 26 (33,3) 

6 31 (40,3) 

7 2 (2,6) 

Possui alguma necessidade educacional 

específica 

Daltônico 1 (1,3) 

Déficit 2 (2,6) 

Não 70 (89,7) 

TDA/DDA 5 (6,4) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024 

A análise dos dados revelou que a maioria dos alunos em ambos os grupos é do sexo 

feminino, representando 60,0% na metodologia ativa e 40,0% na convencional. Quanto à faixa 

etária, observou-se uma predominância de alunos com 26 anos na metodologia ativa e 25 anos 

na convencional. No que diz respeito à cor ou raça, a cor parda foi a mais prevalente em ambos 

os grupos, seguida pela cor branca. Quanto ao estado civil, a maioria dos alunos em ambas as 

metodologias é solteira. No entanto, em relação à situação de emprego, surgiram diferenças 

significativas. Enquanto a maioria dos alunos da metodologia ativa trabalha em tempo integral, 

na convencional a maioria são apenas estudantes em tempo integral. Em relação à renda 

familiar, os alunos da metodologia ativa geralmente vivem com até 2 salários-mínimos, 

enquanto na convencional a distribuição é mais equilibrada entre até 2 salários-mínimos e acima 

de 4 salários-mínimos. Quanto à moradia, a maioria dos alunos em ambos os grupos reside com 

os pais ou parentes na capital. Finalmente, no que diz respeito ao tipo de escola frequentada, os 

alunos da metodologia ativa tendem a ter uma experiência mais mista, com a maioria estudando 

parte em escola pública e parte em escola particular. Por outro lado, na metodologia 

convencional, a maioria dos alunos frequentou apenas escolas particulares. Na Tabela 2, 

encontram-se os dados sociodemográficos dos alunos, categorizados entre a metodologia ativa 

e a convencional. 

Tabela 2 – Perfil sociodemográfico dos alunos divididos pela metodologia ativa e metodologia convencional. 

Fortaleza-Ceará, 2024 

 

    Metodologia  

  Ativa Convencional  

    N ou média (% 

ou DP) 

N ou média (% 

ou DP) 

Valor 

de p 

Sexo Feminino 33(60,0%) 22(40,0%) 0,52 

 Masculino 12(52,2%) 11(47,7%)  

Idade  26(7) 25(6) 0,44 

Raça Amarela 0(0,0%) 1 0,66 

 Branca 18(56,3%) 14(43,8%)  

 Parda 23(59,0%) 16(41,0%)  

 Preta 4(66,7%) 2(33,3%)  
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Estado civil Casado (a) 6(46,2%) 7(53,8%) 0,63 

 Divorciado (a) 1(50,0%) 1(50,0%)  

 Solteiro (a) 38(60,3%) 25(39,7%)  

Número de filho 1 filho 5(71,4%) 2(28,6%) 0,57 

 2 filhos 0(0,0%) 1(100,0%)  

 acima de 2 filhos 2(66,7%) 1(33,3%)  

 Nenhum 38(56,7%) 29(43,3%)  

Situação atual de emprego Autônomo 1(25,0%) 3(75,0%) 0,19 

 Desempregado 4(80,0%) 1(20,0%)  

 Estudante 15(46,9%) 17(53,1%)  

 Trabalho de meio tempo 4(57,1%) 3(53,1%)  

 Trabalho de tempo 

completo 

21(70,0%) 9(30,0%)  

Renda familiar acima de 4 salários 6(35,3%) 11(64,7%) 0,13 

 até 2 salários-mínimos 25(69,4%) 11(30,6%)  

 até 3 salários-mínimos 8(53,3%) 7(46,7%)  

 até 4 salários-mínimos 6(60,0%) 4(40,0%)  

Onde você mora atualmente? Capital 39(60,9%) 25(39,1%) 0,35 

 Em outra cidade 0(0,0%) 1(100,0%)  

 Interior do estado 0(0,0%) 1(100,0%)  

 Região metropolitana 6(50,0%) 6(50,0%)  

Em que tipo de escola você 

estudou? 

Parte em escola pública e 

parte em escola particular 

19(67,9%) 9(32,1%) 0,05 

 Somente em escola 

particular 

11(39,3%) 17(60,7%)  

  Somente em escola pública 15(68,2%) 7(31,8%)  
Fonte: Dados da pesquisa, 2024 

Os resultados apresentados no gráfico 1 destacam as médias estimadas das notas pré-

teste e pós-testes, evidenciando a comparação entre a metodologia convencional de ensino e a 

metodologia ativa. A análise estatística revela uma interação significativa entre essas 

abordagens, com um valor de p da interação das notas em relação a metodologia de ensino de 

0,020, com resultado melhor dos alunos expostos a metodologia ativa.  

Gráfico 1 – Interação das médias das notas de pré-teste e pós-teste aplicadas nos semestres em 

relação a metodologia convencional de ensino e metodologia ativa de ensino. Fortaleza-Ceará, 

2024. 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2024 

 

Ao analisarmos os resultados específicos de cada curso e cada disciplina, vemos que na 

Biomedicina no semestre com metodologia convencional, a média do teste inicial situou-se 

ligeiramente abaixo de 8,5 pontos. Entretanto, ao realizar o teste final mantendo a continuidade 

dessa metodologia ao longo do semestre, observou-se uma redução na média das notas, 

atingindo 7,0 pontos. Por outro lado, no semestre que adotou a metodologia ativa de ensino, o 

teste inicial apresentou uma média inferior a 8,0 pontos. Ao aplicar o teste final com a 

metodologia ativa de aprendizagem baseada em problemas, registrou-se uma melhoria 

significativa na média das notas, alcançando um índice superior a 8,5 pontos. A interação entre 

esses dois métodos revelou um valor de p=0,001, indicando significância estatística (p<0,05) e 

ressaltando a relevância dos dados obtidos. No semestre regido pela metodologia convencional 

no âmbito do curso de CST em Radiologia, não houve diferença entre as metodologias, 

(p=0,991). 

Considerando as diferentes disciplinas, a análise das médias das notas do teste inicial e 

teste final na disciplina de Imagenologia, considerando diferentes metodologias de ensino, 

revelou interação entre os dois métodos (p=0,001), com melhor resultados na metodologia 

ativa, que não foi vista na disciplina de Tecnologia em Processamento de Imagens ( p=0,115), 
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nem na disciplina de Radiologia Intervencionista (valor de p=0,272) Os resultados de cada 

curso e de cada disciplina podem ser vistos na tabela 3. 

Tabela 3. Notas obtidas no pré e no pós-teste de acordo com o curso e a disciplina do 

participante. 

 Curso Biomedicina Tecnólogo em Radiologia 

 

Disciplina 

 Pré Pós Valor de p 

da disciplina 

Valor de p 

do curso 

Pré Pós Valor de p 

da disciplina 

Valor de p  

do curso 

 

 

Imagenologia 

Ativo 7,83 8,64 < 0,001 < 0,001    0,991 

Tradicional 8,4 7,04       

 

 

Radiologia Intervencionista 

Ativo     6,88 7,12 0,272  

Tradicional     7,78 7,11   

 

Tecnologia em 

Processamento de Imagens 

Ativo     6,5 6,4 0,115  

Tradicional     5,56 6,38   

Fonte: Dados da pesquisa, 2024 

Na análise comparativa entre a metodologia ativa de ensino e a metodologia 

convencional apresentou um índice favorável à utilização da metodologia ativa em todas as 

disciplinas. As respostas, predominantemente marcadas como "concordo" ou "concordo 

totalmente", refletem uma inclinação positiva para o método ativo.  

Questões específicas, como "Estou mais concentrado nas aulas com a metodologia de 

ensino aplicada?" e "O uso da metodologia de ensino aplicada me ajuda a desenvolver 

raciocínio sobre os conteúdos trabalhados?", exibiram um valor de p<0,001. Outras perguntas, 

como "O uso contínuo da metodologia de ensino aplicada melhora minha participação nas 

aulas?" e "O uso da metodologia de ensino aplicada melhora a motivação durante as aulas?", 

também apresentaram similaridade estatística significativa (p<0,05). No total, 16 itens de 22 

foram estatisticamente favoráveis a metodologia ativa. Entretanto, algumas perguntas, como 

"Meço se sigo corretamente o conteúdo da disciplina durante as aulas?", não revelaram 

associação estatisticamente significativa (p=0,220), sugerindo uma percepção menos 

consensual nesse aspecto. Todos os itens estão descritos na tabela 4. 

Tabela 4 – Valores descritivos dos itens do questionário sobre aplicação da metodologia ativa 

de ensino e a metodologia convencional ensino. Fortaleza-Ceará, 2024 
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Ativa Convencional  

N (%) N (%) Valor de p 

Com a utilização da 

metodologia de ensino 

aplicada, estou mais 

concentrado nas aulas. 

concordo 28 (75,7) 9 (24,3) p<0,001 

concordo totalmente 13 (76,5) 4 (23,5)  

discordo 2 (16,7) 10 (83.3)  

indiferente (ou neutro) 2 (25,0) 6 (75,0)  

Com a utilização da 

metodologia de ensino 

aplicada, meço se sigo 

corretamente o conteúdo da 

disciplina durante as aulas. 

concordo 18 (54,5) 15 (45,5) 0,220 

concordo totalmente 16 (80,0) 4 (20,0)  

discordo 3 (60,0) 2 (40,0)  

indiferente (ou neutro) 8 (50,0) 8 (50,0)  

Durante a minha vivência com 

a metodologia de ensino 

aplicada, tenho uma boa 

experiência de aprendizagem. 

concordo 20 (62,5) 12 (37,5) 0,217 

concordo totalmente 21 (67,7) 10 (32,3)  

discordo 1 (20,0) 4 (80,0)  

indiferente (ou neutro) 3 (50,0) 3 (50,0)  

A metodologia de ensino é 

utilizada para descobrir os 

conhecimentos iniciais dos 

estudantes. 

concordo 31 (67,4) 15 (32,6) 0,063 

concordo totalmente 9 (64,3) 5 (35,7)  

discordo 1 (14,3) 6 (85,7)  

indiferente (ou neutro) 4 (57,1) 3 (42,9)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada é colocado em 

prática por professores 

experientes para fornecer um 

bom feedback. 

concordo 32 (62,7) 19 (37,3) 0,017 

concordo totalmente 11 (84,6) 2 (15,4)  

discordo 1 (16,7) 5 (83,3)  

indiferente (ou neutro) 1 (25,0) 3 (75,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada me ajuda a 

desenvolver raciocínio sobre 

os conteúdos trabalhados. 

concordo 20 (64,5) 11 (35,5) p<0,001 

concordo totalmente 21 (80,7) 5 (19,2)  

discordo 0 (0,0) 10 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 4 (57,1) 3 (42,9)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada torna as aulas 

divertidas e dinâmicas. 

concordo 19 (70,4) 8 (29,6) 0,001 

concordo totalmente 23 (74,2) 8 (25,8)  

discordo 1 (8,3) 11 (91,7)  

indiferente (ou neutro) 2 (50,0) 2 (50,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada permite que 

eu aumente o meu 

desempenho de 

aprendizagem. 

concordo 18 (69,2) 8 (30,8) p<0,001 

concordo totalmente 26 (78,8) 7 (21,2)  

discordo 0 (0,0) 7 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 1 (12,5) 7 (87,5)  

O uso contínuo da 

metodologia de ensino 

aplicada melhora minha 

participação nas aulas. 

concordo 15 (60,0) 10 (40,0) p<0,001 

concordo totalmente 27 (79,4) 7 (20,6)  

discordo 0 (0,0) 11 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 3 (75,0) 1 (25,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada permite 

conhecer e comparar as 

minhas respostas com as 

respostas dos meus pares. 

concordo 24 (63,2) 14 (36,8) 0,002 

concordo totalmente 19 (79,2) 5 (20,8)  

discordo 0 (0,0) 6 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 2 (33,3) 4 (66,7)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada permite 

corrigir um erro ou falta de 

compreensão sobre o 

conteúdo da disciplina durante 

as aulas. 

concordo 19 (55,9) 15 (44,1) 0,001 

concordo totalmente 23 (85,2) 4 (14,8)  

discordo 0 (0,0) 4 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 3 (33,3) 6 (66,7)  
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Me interesso mais pelas aulas 

no caso do uso da 

metodologia de ensino 

aplicada. 

concordo 20 (71,4) 8 (28,6) 0,001 

concordo totalmente 15 (78,9) 4 (21,1)  

discordo 0 (0,0) 9 (100,0)  

discordo totalmente 2 (100,0) 0 (0,0)  

indiferente (ou neutro) 8 (50,0) 8 (50,0)  

Eu gosto da utilização da 

metodologia de ensino 

aplicada como controle de 

participação. 

concordo 25 (69,4) 11 (30,6) 0,001 

concordo totalmente 12 (80,0) 3 (20,0)  

discordo 1 (9,1) 10 (90,9)  

indiferente (ou neutro) 7 (58,3) 5 (41,7)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada melhora a 

motivação durante as aulas. 

concordo 22 (81,5) 5 (18,5) p<0,001 

concordo totalmente 18 (72,0) 7 (28,0)  

discordo 0 (0,0) 9 (100,0)  

discordo totalmente 1 (33,3) 2 (66,7)  

indiferente (ou neutro) 4 (40,0) 6 (60,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada permite um 

debate ativo de conceitos 

equivocados para construir 

conhecimento. 

concordo 25 (73,5) 9 (26,5) 0,056 

concordo totalmente 13 (59,1) 9 (40,9)  

discordo 3 (27,3) 8 (72,7)  

indiferente (ou neutro) 4 (57,1) 3 (42,9)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada avalia a 

abrangência da minha 

compreensão sobre os 

conteúdos de cada um dos 

temas abordados durante a 

aula. 

concordo 25 (62,5) 15 (37,5) 0,001 

concordo totalmente 17 (81,0) 4 (19,0)  

discordo 0 (0,0) 8 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 3 (60,0) 2 (40,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada promove o 

estudo regular do assunto para 

melhor preparação para as 

aulas. 

concordo 23 (57,5) 17 (42,5) 0,003 

concordo totalmente 20 (83,3) 4 (16,7)  

discordo 0 (0,0) 5 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 2 (40,0) 3 (60,0)  

A utilização da metodologia 

de ensino aplicada é feita no 

final das aulas para rever os 

conteúdos dados a cada dia. 

concordo 23 (79,3) 6 (20,7) 0,064 

concordo totalmente 8 (53,3) 7 (46,7)  

discordo 5 (41,7) 7 (58,3)  

indiferente (ou neutro) 9 (50,0) 9 (50,0)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada melhora a 

minha participação nas aulas a 

partir do anonimato. 

concordo 17 (68,0) 8 (32,0) 0,147 

concordo totalmente 9 (75,0) 3 (25,0)  

discordo 4 (33,3) 8 (66,7)  

indiferente (ou neutro) 15 (60,0) 10 (40,0)  

As respostas dadas através da 

metodologia de ensino 

aplicada aumentam a minha 

confiança nas aulas ao 

perceber que respondo 

corretamente. 

concordo 27 (67,5) 13 (32,5) 0,007 

concordo totalmente 15 (71,4) 6 (28,6)  

discordo 0 (0,0) 6 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 3 (42,9) 4 (57,1)  

A metodologia de ensino 

aplicada fornece informação 

valiosa para melhorar meu 

processo de aprendizagem. 

concordo 26 (66,7) 13 (33,3) 0,005 

concordo totalmente 18 (72,0) 7 (28,0)  

discordo 0 (0,0) 4 (100,0)  

indiferente (ou neutro) 1 (16,7) 5 (83,3)  

O uso da metodologia de 

ensino aplicada melhora a 

concordo 21 (65,6) 11 (34,4) p<0,001 

concordo totalmente 24 (82,8) 5 (17,2)  

discordo 0 (0,0) 8 (100,0)  
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compreensão dos conteúdos 

explicados na aula. 

indiferente (ou neutro) 0 (0,0) 5 (100,0)  

Fonte: Dados da pesquisa, 2024 

DISCUSSÃO 

Os achados deste estudo sugerem que a metodologia ativa não apenas impulsionou o 

desempenho em relação ao ponto inicial, mas também superou a abordagem convencional, 

ressaltando a eficácia diferencial das duas metodologias no contexto do ensino da disciplina de 

Imagenologia.  Além disso, a avaliação dos estudantes em relação a qualidade da metodologia 

para auxiliar no aprendizado foi favorável a metodologia ativa com significância estatística em 

16 de 22 itens avaliados. 

Os dados sociodemográficos revelam um cenário com predominância mulheres, cor 

parda, sem filhos e residência na capital. Destaca-se uma inversão educacional entre 

Biomedicina (escola particular) e CST em Radiologia (escola pública e particular) com 

diferenças significativas em características como estado civil solteiro, dedicação exclusiva aos 

estudos, renda familiar e residência com pais ou parentes. Essa diversidade intragrupo ressalta 

a importância da análise holística do perfil sociodemográfico para orientar estratégias 

acadêmicas, como suporte diferenciado, e políticas inclusivas, promovendo a equidade no 

acesso à educação. Segundo a revisão sistemática conduzida por Lima et al (2021), a 

metodologia ABP foi reconhecida como benéfica e viável para o ensino de radiologia na 

graduação em odontologia. Eles também apontaram que fatores sociodemográficos, como tipo 

de ensino, sexo e renda familiar, podem influenciar nos resultados da amostra (Dos Santos 

GALVÃO, DE AZEVEDO VAZ e OLIVEIRA, 2016). 

A análise das notas em Imagenologia, comparando as metodologias convencional e 

ativa, destaca a melhoria significativa nas notas finais com a abordagem ativa. A análise global, 

abrangendo todas as disciplinas, reforça que as médias pós-teste na metodologia ativa 

consistentemente superam as pré-teste, evidenciando sua superioridade. Esses resultados 

ressaltam a importância crítica da escolha da metodologia de ensino para otimizar os resultados 

acadêmicos. A combinação do ABP com o modelo tradicional de ensino apresenta um impacto 

positivo na aprendizagem dos alunos, como indicado pela melhoria das pontuações nos exames 

finais, segundo Song e Shen (2023). Um estudo conduzido por Lozano Terrón, Lorenzo Álvarez 

e Sendra Portero (2023), demonstrou que a inclusão de uma experiência baseada em ABP em 
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uma disciplina de radiologia tradicionalmente organizada, permite que os alunos sejam 

avaliados independentemente da dificuldade dos casos. 

Apenas na disciplina Tecnologia em Processamento de Imagens, a metodologia 

convencional resultou em médias mais altas no teste final em comparação ao inicial e a análise 

da interação entre os métodos não foi estatisticamente relevante. Todos os alunos cursam essa 

disciplina no início do curso, sugerindo que a adaptação contínua ao método convencional pode 

ter influenciado os resultados. O nível de maturidade dos estudantes universitários pode 

influenciar significativamente seu desempenho em metodologias ativas. Pesquisas indicaram 

que envolver os alunos em métodos de aprendizado ativo, como experiências de pesquisa de 

graduação, pode resultar em melhorias na independência, motivação intrínseca e engajamento 

ativo nos cursos (LOPATTO, 2007). No entanto, a eficácia desses métodos pode variar, e o 

impacto geral nos resultados dos alunos ainda é um tema de debate (TUNE; STUREK; 

BASILE, 2013).  Fatores como mentoria e envolvimento do corpo docente são essenciais para 

promover avanços entre os alunos no aprendizado ativo, autoconfiança e busca de carreiras em 

ciências (BALSTER et al, 2010).  Além disso, a exposição precoce a tarefas práticas de 

pesquisa e desenvolvimento de habilidades tem sido associada a atitudes e desempenho 

acadêmico aprimorados entre os estudantes universitários (KNIGHT,; VAN WYK; 

MAHOMED, 2016). Diante disso, a viabilidade da Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) nos primeiros períodos da graduação deve ser cuidadosamente considerada, levando em 

conta a maturidade dos alunos. 

Os alunos avaliaram de forma consideravelmente mais positiva a metodologia ativa em 

relação à metodologia convencional. Métodos de ensino tradicionais, caracterizados por 

palestras e demonstrações passivas, têm sido percebidos como menos eficazes por estudantes, 

especialistas em educação e educadores de profissões da saúde (WALLACE; INFANTE, 2008).  

Métodos de aprendizagem ativa têm sido aplicados para melhorar o desempenho dos alunos em 

cursos de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM) em comparação com 

abordagens tradicionais baseadas em palestras (EDDY; CONVERSE; WENDEROTH, 2015). 

Além disso, a aplicação de metodologias de aprendizagem diversas e participativas tem 

mostrado promessa em melhorar o desempenho acadêmico, como evidenciado por um estudo 

no qual os alunos que tiveram a liberdade de escolher sua metodologia educacional alcançaram 

notas mais altas (ALCOTA; MUÑOZ; GONZÁLEZ, 2011). Além disso, o uso de metodologias 

ativas na educação em enfermagem tem sido associado a pontos fortes, como a articulação de 
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casos tutorial com prática, embora alguns desafios existam, como a dificuldade dos alunos em 

fazer a transição de métodos tradicionais para métodos ativos (DOS SANTOS et al, 2020).  

Considerando essas barreiras, uma abordagem promissora seria a integração de 

metodologias ativas, como o ABP, de maneira combinada ao ensino tradicional, 

proporcionando uma adaptação eficaz (SOUSA, 2023). Este estudo é pioneiro no Brasil, onde 

a implementação do ABP e sua comparação com métodos convencionais de ensino em 

disciplinas de radiologia nos cursos de Biomedicina e CST em Radiologia ainda não foram 

investigadas. Esta lacuna na pesquisa nacional destaca a importância deste estudo como uma 

primeira abordagem nesse campo. Seus resultados podem fornecer insights cruciais para 

aprimorar o ensino de radiologia.  

LIMITAÇÕES 

Apesar de utilizar métodos de avaliação tradicionais para a realização do pré e do pós-

teste, essas técnicas de avaliação podem não refletir precisamente o aprendizado dos estudantes 

em cada uma das técnicas. Entretanto, como são métodos comumente utilizados, devem refletir 

com confiança a performance de alunos em sala de aula. Outro ponto a ser considerado é que 

somente um tutor aplicou a metodologia ativa, o que diminui a generalidade dos achados para 

a realização da atividade por múltiplos tutores. Entretanto, considerando a magnitude do efeito, 

considera-se que mesmo uma pequena variação interpessoal não deve extinguir o benefício da 

metodologia ativa. 

CONCLUSÕES 

A implementação da metodologia ativa de ABP repercutiu de maneira significativa na 

resolução de desafios disciplinares, destacando-se pela abordagem inovadora de 

problematização. A resposta positiva dos alunos evidencia a interatividade e originalidade do 

método, contrastando com as abordagens convencionais e sublinhando a eficácia da ABP no 

ensino da radiologia. Mais do que meramente eficaz, a metodologia ABP estimulou uma 

aprendizagem envolvente e profundamente contextualizada, destacando seu papel 

verdadeiramente transformador no cenário educacional contemporâneo. 
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6.0 PRODUTO TÉCNICO  

 

O manual "Aprendizagem Baseada em Problemas: Manual Prático para o Ensino de 

Radiologia" fornece orientações claras e práticas tanto para educadores quanto para estudantes. 

Com foco na implementação da ABP, seu objetivo é facilitar a aprendizagem na área 

radiológica por meio da resolução de problemas, proporcionando uma abordagem eficaz e 

acessível para o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos essenciais. 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Convidamos o(a) para participar da pesquisa " "A implantação de metodologia de 

aprendizagem baseada em problema (ABP) no ensino superior para formação de tecnólogos em 

radiologia".  

Sua participação é voluntária e se dará por meio de questionário elaborado e 

semifechado com perguntas objetivas e subjetivas. Os riscos desta pesquisa são mínimos, 

ocorrendo somente se o participante se sentir ansioso para responder o questionário e/ou 

constrangido por não saber responder alguma das questões. Se aceitar participar, contribuirá 

para a comunidade científica investir em metodologias ativas de aprendizagem.  

Se depois de consentir em sua participação o(a) e desistir de continuar participando, tem 

o direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou 

depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. 

Você não terá nenhuma despesa e não receberá nenhuma remuneração. Os resultados 

da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo 

guardada em sigilo. 

Para qualquer outra informação, você poderá entrar em contato com os pesquisadores 

citados abaixo: 

Aluno pesquisador: 

Rogério de Almeida Lopes 

Telefone para contato: (085) 98780-1230. 

 Professor orientador: 

Dr. Hermano Alexandre Lima Rocha. 

Telefone para contato: (85)3366-8044 

  

Fortaleza _____ de ______________________ de 2022. 

   

 _________________________________________________________________ 

Assinatura 
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APÊNDICE C – TERMO DE ANUÊNCIA 
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APÊNDICE D – CRONOGRAMA 

 

PERÍODO 2022 

Atividades MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Levantamento bibliográfico X X X        

Elaboração do projeto X X X X       

Submissão ao comitê de ética    X       

Desenvolvimento do 

protótipo 
    X X X    

Elaboração dos instrumentos 

e pré-testagem 
       X X X 

Elaboração do manuscrito        X X X 

 PERÍODO 2023 

Atividades FEV ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Pré - Qualificação  X         X 

Aplicação dos questionários  X  X       

Análise dos dados   X   X X X   

Elaboração do manuscrito         X X 

 PERÍODO 2024 

Atividades JAN FEV MAR ABR MAI JUN     

Elaboração do relatório final X          

Qualificação  X         

Defesa    X        

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

APÊNDICE E – PERFIL SÓCIODEMOGRÁFICO DO ESTUDANTE 
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APÊNDICE F – TESTE INCICIAL - DISCIPLINA DE IMAGENOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



104 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



105 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



106 

 

APÊNDICE G – TESTE FINAL - DISCIPLINA DE IMAGENOLOGIA 
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APÊNDICE H – AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA DE ENSINO CONVENCIONAL 
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APÊNDICE I – AVALIAÇÃO DA METODOLOGIA ATIVA DE ENSINO  
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APÊNDICE J – ORÇAMENTO 

 

Título do projeto: A Implantação de Metodologia de Aprendizagem Baseada em Problema 

(ABP) no Ensino Superior para Formação de Tecnólogos em Radiologia. 

Pesquisador responsável: Rogério de Almeida Lopes. 

 

ORÇAMENTO 
Quantidade Preço unitário Preço Total 

MATERIAL DE CONSUMO 

Resmas de papel A4 1 R$ 20,00 R$ 20,00 

Canetas / Pincéis 8 R$ 3,00 R$ 16,00 

Pastas para papel A4 2 R$ 10,00 R$ 20,00 

TOTAL R$ 56,00 

Os recursos para a realização da pesquisa serão financiados pelos autores do Projeto de 

Pesquisa. 
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